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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo apresentar uma técnica de diagnóstico de falhas em transformadores de potência a partir da resposta em frequência de um modelo elétrico do transformador baseado em células RLC passivas. A identificação das possíveis falhas será realizada com base na técnica de análise de resposta em frequência, também conhecida como FRA (Frequency Response Analysis), o qual é um teste não destrutivo que pode ser utilizado para detectar deformações mecânicas ou degradação nos enrolamentos do transformador. Logo, como transformadores de potência estão entre os equipamentos mais importantes em sistemas de transmissão e distribuição de energia elétrica, aperfeiçoar um modelo que permita diagnosticar falhas nestes equipamentos através de testes não destrutivos é um trabalho bastante importante.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O modelo elétrico da impedância do transformador em estudo neste trabalho foi proposto por Guimarães (2010) e é baseado em células RLC passivas. O algoritmo que simula este modelo analisa a resposta em frequência real de um transformador e a partir destes resultados dimensiona células RLC que apresentam uma resposta em frequência muito semelhante a do ensaio real. A resposta deste modelo é dada pelo módulo e pelo ângulo de fase da impedância, e pode ser usado para modelar um transformador em perfeito funcionamento de modo a comparar a resposta dele neste estado com testes FRA realizados nos procedimentos de manutenção, possibilitando assim o diagnóstico de falhas. 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a realização deste trabalho, está sendo utilizado o software MatLab® para a realização da simulação do modelo elétrico da impedância do transformador e para os ajustes na resposta deste modelo. Além disso, este mesmo software está sendo usado para implementar processos estatísticos que avaliam relações entre duas respostas em frequência; sendo estes processos a base para o diagnóstico de falhas através do Padrão Chinês de Análise FRA – Norma DL-T911-2004, que é a melhor referência para a análise de respostas em frequência de transformadores.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na primeira etapa deste projeto foi realizada otimização no algoritmo que simula o modelo elétrico do transformador para obter deste um resultado mais próximo a resposta real do equipamento; visto que o modelo original apresentava algumas distorções principalmente na representação do ângulo de fase. A Figura 1 compara a resposta do ângulo de fase para os modelos inicial e otimizado, sendo possível notar que com os ajustes foi obtido um resultado com maior precisão, principalmente na faixa de frequência de 0 até 15 MHz (que é a faixa de frequência mais utilizada nos testes FRA).
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Figura 1 – Comparação da resposta do modelo inicial com o modelo otimizado.
Fonte: Os autores.

Além disso, já foi realizado o levantamento das relações matemáticas utilizadas para a análise da resposta em frequência; estas são relações estatísticas tendo como base o cálculo do coeficiente de correlação. 
Os resultados obtidos são parciais, visto que o algoritmo que analisa os resultados do teste FRA encontra-se em fase de desenvolvimento. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho que está sendo realizado permite diagnosticar falhas em transformadores de potência a partir de uma resposta contínua de um modelo elétrico do transformador. A vantagem deste fato é que é possível realizar a comparação com outros testes FRA do mesmo equipamento feitos com diferentes dispositivos de medição ou diferentes frequências de aquisição das respostas em frequência, permitindo uma maior liberdade para a realização deste teste e análise de resultados. 
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